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Resumo: INTRODUÇÃO: O acidente vascular cerebral isquêmico (AVCi) na faixa etária pediátrica é 
patologia incomum associada a condições de base como cardiopatias e doenças hematológicas, 
podendo também ser relacionado a coagulopatias, doenças autoimunes, vasculites pós-infecciosa, 
dentre outras etiologias. OBJETIVO: Relatar um caso raro de AVCi por vasculite pós-infecciosa 
por Herpes Zoster (HZ) em paciente pediátrico, cuja investigação etiológica confirmou a infecção 
prévia e excluiu as demais causas comuns nessa faixa etária, tornando provável o diagnóstico. 
METODOLOGIA: Revisão de prontuário. RESULTADOS: Paciente de 9 anos, sexo feminino, 
histórico de varicela sem complicações há 7 anos e de herpes zoster em região ocular esquerda, 
acometendo o ramo oftálmico do nervo trigêmeo, há 4 meses, resolvido após tratamento com 
Aciclovir. Após esse período, evoluiu com quadro súbito de síncope transitória, hemiparesia e 
hemiplegia à direita, desvio de rima labial e afasia de Broca. Foi comprovada oclusão da artéria 
cerebral média esquerda e infartos agudos no território de ramos lenticuloestriados, através de 
Ressonância Magnética e Angiorressonância de crânio. A infecção prévia foi comprovada com 
sorologias específicas e as demais etiologias prováveis descartadas com exames dirigidos. A 
paciente foi tratada em unidade de terapia intensiva evoluindo com recuperação neurológica 
completa até o momento. CONCLUSÃO: O AVCi relacionado à vasculite pós-infecciosa por HZ 
na infância é muito pouco relatado na literatura. Há evidencias de que o HZ invada o sistema 
nervoso central por contiguidade, provocando angeíte granulomatosa e trombose arterial, e de 
que o acometimento do ramo oftálmico do trigêmeo aumente 30% a chance de AVCi. Nesse 
relato demonstramos essa rara, e potencialmente grave, complicação de HZ na infância e a 
importância de realizar uma história clínica pormenorizada, exames laboratoriais e de imagem 
para a elucidação etiológica.
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